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PERFIL DOS ACADEMICOS INGRESSOS NO CURSO DE MEDICINA EM RELAÇÃO A AUTOMEDICAÇÃO.
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Introdução: A iniciativa de um doente em utilizar um produto, acreditando que lhe trará benefícios no tratamento ou alívio de doenças, sem a devida orientação ou prescrição médica, constitui o que chamamos de automedicação. Isto consiste em um problema para o sistema de saúde, visto as conseqüências graves que podem ocorrer, como: uso de doses inadequadas, que podem ser tóxicas; interações medicamentosas com outras substancias em uso pelo indivíduo; efeitos colaterais; alterações fisiológicas; reações anafiláticas, dentre outros. Objetivos: Este trabalho tem como finalidade demonstrar que a automedicação é uma prática comum em acadêmicos de medicina; informar as classes de medicamentos mais utilizadas sem prescrição medica pelos mesmos; alertar sobre os riscos a que estão submetidos e oferecer alternativas para diminuir este problema. Metodologia: Utilizou como instrumento para a coleta de dados, uma enquete objetiva, na qual se recolheram informações sobre: uso de automedicação, tipos os medicamentos utilizados, complicações que possam ter ocorrido após o uso, informações sobre o medicamento antes da administração e reutilização de receitas antigas. Foi escolhida uma amostra de 51 pessoas, estudantes do primeiro período do curso de medicina da UFPB. Os dados foram analisados através de uma planilha de dados no programa Excel. Resultados: Foram entrevistadas 51 pessoas, na faixa etária de 18 a 25 anos, com média de 20 anos. Obtivemos a seguinte analise estatística; 100% afirmaram terem se automedicado, 64,7% afirmaram usar antibióticos, 86,27% analgésicos, 50,98% antiinflamatórios e 11,76% outros tipos de medicamentos. Com relação à busca de informações sobre o medicamento, 55% afirmaram nunca buscavam informações prévias sobre o medicamento que seria utilizado e 5,9% confirmaram ter apresentado complicações após o uso.  Ainda, 40% afirmaram que já reutilizaram receitas anteriores para comprar medicamentos em outras situações, que não àquelas recomendadas pelo médico. Conclusão: A automedicação inadequada pode ter como consequências efeitos indesejáveis, enfermidades e mascaramento de doenças, representando, portanto, um problema a ser prevenido. É evidente que o risco dessa prática está correlacionado com o grau de instrução e informação dos usuários sobre medicamentos, bem como com a acessibilidade dos mesmos ao sistema de saúde. Como os fármacos parecem ter sido incorporado à dinâmica da sociedade de consumo e é impossível combatê-lo, a criação de programas de orientação para profissionais de saúde, farmacêuticos, balconistas e população em geral, além do estímulo a fiscalização apropriada, são fundamentais nessa situação.
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